


























































































" Daí para frente, marido e mulher estarao sujeitos a urna dieta 
alimentar bastante rigorosa para assegurar a saúde do nene. Nos cin­
co prime iros días, a mulher pode tomar chicha (caldo de cará, mandio­
ca ou milho) e comer cará; depois comec;a a comer traíra. 
Progressivamente as refeic;oes sao enriquecidas com outras espécies de 
peixe e carne de ca9a numa seqüencia que acompanha o desenvolvi­
mento das diferentes habilidades da crianc;a: endurecer o pesco90, sen­
tar, andar, falar. O homem também sofre restri96es aiimentares, 
embora nao tao severas, ao lado da proibi9ao de realizar determinadas 
atividades, como participar de ataques guerreiros. Chás, infusoes, ba­
nhos de ervas completam os cuidados diários com o próprio corpo e 
com o corpo da crian9a. 

Se o nene nasce morto ou morre logo após o parto, os pais tam­
bém sofrem algumas restri96es alimentares e tratam-se con1 ervas a fim 
de restabelecer a energia e proteger o corpo. De um modo geral, quan­
do urna crianc;a morre todas as demais que moram na casa submetem­
se a um pequeno ritual para nao serem também levadas pela morte : 
duas pedras sao batidas urna contra a outra, sobre a cabec;a de cada 
urna delas. · 

Após o nascimento, a crianc;a permanece a maior parte do tem­
po coma mae, como se ainda fizesse parte do seu corpo. Descansam 
e dormem numa mesma rede, rente ao chao, ao lado da fogueira que 
arde dia e noite. Pouco a pouco, ela é levada a conhecer os arredores 
da casa, mais tarde a roc;a e ainda nene participa dos passeios de co­
leta de mel e mesmo de expedi9oes de ca9a e pesca, junto com a mae 
e o pai. 

dos filhos 

Desde cedo, o marido também tem urna rela9ao estreita com a 
crian9a, distraindo-a na rede ou levando-a para o pátio onde os homens 
se encontra1n para as conversas do fim de tarde. Coleta remédios, se­

' jam raízes, folhas ou galhos, para aliviá-la das cólicas, da agita9ao 
notuma ou outro desconforto e, junto com a esposa, está sempre atento 
a sua saúde e desenvolvimento. 

Da infancia a juventude, a vida é marcada por etapas de fácil 
identifica9ao. O desmame se dá pela altura do segundo ano de vida, 
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sem muitas delongas. A irritac;ao da crian9a privada do seio materno 
é contornada com frutas adocicadas e mel e inaugura urna longa série 
de desafios que ela terá que suportar. O relacionamento entre os Cin­
ta Larga é de certa forma um pouco mais agressivo do que o usual no 
universo dos povos indígenas. Sendo fácil perceber que, apesar do 
carinho e atenc;ao com que sao tratadas as crian9as, o nível de toleran­
cia é menor do que o usual e, quando menos se espera, urna crian9a 
manhosa ou chorona recebe um tapa ou um par de palmadas: Mais 
surpreendente é o fato de a crianc;a agredida avan9ar para a mae e re­
vidar com raiva e indignac;ao. É urna fonna de reciprocidade estranha 
que, inclusive, pennite ao adulto morder a crianc;a em resposta a algu­
ma dentada que dela recebeu. Quando· se trata de urna situa9ao que 
envolve aprendizado, entretanto, a atitude dos adultos é de muita pa­

É o caso, muitas vezes observado, de garotos pequenos que 
brincam com o único facao· disponível, tentando cortar pequenos ar­
bustos, sob o olhar complacente do pai que nao pode dar início ao tra­
balho na roc;a; a menina que interrompe a mae, tomando-lhe o lugar na 
tarefa de cavar o chao para arrancar cará ou mandioca, embora sem 
sucesso. Ou ainda a curiosidade que o fogo agu9a e que geralmente 
resulta em algum tipo de queimadura. Os ferimentos sao tratados co1n 
carinho e nao Se ve crian9a repreendida por experimentar O fogo OU O· 

manejo de urna lamina afiada. 
A crianc;a pequena anda sempre enfeitada com colares de con­

tas de tucum, de penas, plumas, pintura de urucum pelo corpo. Sua 
beleia exige algum sacrificio e, vez por outra, submete-se a depila9ao. , 
E quando permanece horas com a feic;ao carregada, imposta menos 
pela impaciencia do que pela camada de cera que lhe cobre as sobran­
celhas num tra90 grosso e contínuo. A cada dia, pode incorporar no­
vos adornos que se acumulam, chegando a cobrir boa parte do corpo. 
O desconforto, principalmente nos días muito quentes, parece ser de 
longe ultrapassado pela recompensa dos comentários elogiosos. Boni­
ta, mimada, aprende desde cedo a temer o Pavu, ente amea9ador que 
vagueia pela mata, ao mesmo tempo em que aprende a se defender 
desse e outros perigos. Faz valer seus caprichos e vontades. Nao aceita 
trocar o facao por faca menor e luta para que. nao a incomodem. 

Ao entrarem na meninice desaparece a figura gorducha da crian-
9a e garotos e garotas tornam-se esguios e de adornos. É 
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" urna fase de muita agita9ao, de grupinhos incansáveis que brincam e 
passeiam pelos arredores da aldeia. Meninas de um lado, meninos do 
outro, se misturando algumas vezes para urna incursao mais ousada na 
mata. É grande a emancipa9ao da tutela dos pais, podendo sair de casa 
ao amanhecer, retomando com o cair do dia, contentes e alimentados. 

As formas de afirma9ao da personalidade em crescimento nao 
sao recebidas com ansiedade pelos pais. A alimenta9ao, por exemplo, 
que na nossa sociedade é área de conflito entre mae e filhos, nao é foco 
de preocupac;ao, pois os adultos entendem que ela pode ser obtida na 
casa, no no ou na mata. 

A cada etapa do desenvolvimento fica inais nítido para as pes­
soas que o desafio que se coloca é saber se defender para manter-se 
por si só e defender sua integridade, ser capaz de se bastar a si própria 
1nes1no em condi9oes adversas. Assim, as crianc;as aprendem a ca9ar 
pequenos animais, pescar, orientar-se na mata, fazer fogo, enfrentar a 
correnteza dos rios e muitas outras habilidades que aos poucos passam 
a fazer parte do seu ser, como componente básico da natureza huma­
na Cinta Larga. 

Quase sem que se perceba, as figuras se modificam. As meninas 
repentinamente ficam roli9as, graciosas e ao sinal da primeira mens­
truac;ao recolhem-se a um canto da casa por cerca de tres meses. Na 
reclusao aprendem de modo sistemático a fazer colares, fiar algodao, 
tecer redes e outras tarefas femininas. Os meninos entram na puberda­
de entroncados e musculosos, assumindo u1na postura desenvolta, que 
se inanifesta através de urna certa petulancia ou 1nes1no agressividade. 
Sua atitude as vezes grosseira e ríspida contrasta coma serenidade fe­
minina. Estando casada ou nao, a menina torna-se tnais cuidadosa no 
trabalho e delicada nas rela9oes. A diferen9a parece indicar que, para 
ela, ser mulher nao requer modifica9oes radicais do comportamento 
que até entao adotou. Para o menino, afirmar-se como ho1nem exige 
a ruptura com o universo doméstico, pois tomar-se adulto implica re­
jei9ao da rela9ao infantil com o mundo feminino. 

A figura da mae acompanha boa parte do processo de desenvol­
vimento da crianc;a e talvez imprima em seu espírito emoc;oes fortes, 
tanto positivas como negativas. Ao lado do amor, da ternura e calor 
vividos na rede, so1na-se o leite momo do seio sempre disponível, a 
saciar-lhe a fome e mante-la viva. A plenitude desses prazeres possi-
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velmente nao consegue abafar a ansiedade despertada a cada negac;ao 
vinda da mae, aos limites que ela, aos poucos, se ve obrigada a por, 
ante solicitac;oes desmesuradas do jovem ser. Na inseguran9a que ex­
perimenta, a crianc;a percebe, talvez de modo confuso, que além do 
poder da vida, a mae também pode exercer o poder da morte. 

A menina espelha-se na mae e tem convivencia mais serena com 
a onipotencia que projetou sobre a nutriz. Para os meninos, entretan­
to, o medo do poder feminino se amplia em círculos que se multipli­
cam, abarcando todas as mulheres. Está criada a base para a oposi9ao, 
o desejo de fugir desse universo e de ingressar no mundo dos homens, 
dominando assim o medo com o apoio do grupo de iguais. _ 

Desde muito cedo a crianc;a vai dominando técnicas de trabalho, 
preparando-se para a vida adulta e a arte da existencia. A menina une­
se as mulheres nos trabalhos da ro9a, tran9a pequenos cestos, assa ali­
mentos na medida do seu interesse, sem que dela se exija regularidade. 
Mesmo depois de dada em casament".), por volta dos dez anos, sua re­
lac;ao comas demais crianc;as pouco se altera. É quando seu corpo co­
mec;a a se arredondar, ou quando chega a primeira menstruac;ao, ou 
ainda um pouco mais tarde, na primeira gravidez, que passa a se em­
penhar nos trabalhos f emininos, ·assumindo quase que repentinamen­
te urna postura de mulher adulta. . 

No menino, o amadurecimento também é gradual. Muito cedo 
comec;a a trazer pequenos peixes para casa, no intervalo das brincadei­
ras. Já mais crescido, acompanha os homens em cac;adas e pescarías, 
sempre que aceito. Mas mesmo depois de casado, com filho, perma­
nece irrequieto e brincalhao como um menino, mudando muito lenta­
mente. 

Em toda parte aonde se vai, as crianc;as se misturam aos adultos. 
Na roc;a, na mata e no río, em muitas brincadeiras e nas cerimonias as 
. ' 
tdades se confundem. Sem constrangimento, o adulto participa dos 
jogos infantis e se identifica com a crianc;a no prazer de flechar um 
pássaro ou capturar um pequeno animal. Em danc;as, cantos e rituais, 
a algazarra e o barulho de grupos de meninos nao provocam qualquer 
reac;ao e parecem nao perturbar a seriedade das sessoes. 

Quando os adultos se entretem em con.versas e relatos, a presen-
9a de crian9as, suas observac;oes e depoimentos merecem aten9ao. E 
é mesmo desconcertante a liberdade com que tratam certos assuntos na 
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presen9a dos menores. Nao raras vezes, participei de grupos de mulhe­
fes que se distraíam com conversas bastante livres sobre práticas se­
xuais. As crian9as se aproximavam com interesse ou simplesmente 
inventavam brincadeiras paralelas. A ingenuidade de suas perguntas 
era recebida com gargalhadas e as falas e gestos, mesmo obscenos, 
prosseguiam com a mesma naturalidade. 

Auto-suficiencia 

A intimidarle desses 1nomentos e a identidade que aproxima 
adultos e crian9as nao conflitam coma postura altiva do Cinta Larga 
de resistir e enfrentar sozinho amea9as a sua integridade. A etiqueta 
que orienta o comportamento cotidiano revela de alguma forma a va­
loriza9ao da auto-suficiencia, estimulada durante o processo de socia­
liza9ao. Como idealmente as pessoas devem se bastar a si próprias, as 
rela96es sao despojadas de atitudes prestativas, obsequiosas. A ajuda, 
por exemplo, tende a ser solicitada, raramente é oferecida. A grande 
exce9ao ocorre quando a presta9ao de servi90 é tradicionalmente pre­
vista, como na rela9ao entre genro e sogro: aí manda a etiqueta que o 
genro ofere9a seu trabalho, sem esperar qualquer sinal ou chamada do 
sogro. Mas, nesse caso, trata-se menos de ajuda propriamente dita do 
que pagamento pelo uso da filha. 

Pouco se interfere na esfera estrita do individuo, possivelmen­
te como forma de expressar crédito a capacidade de cada um de resol­
ver sozinho as próprias dificuldades. Disso resulta um relacionamento 
respeitoso, mas de aparencia pouco gentil ou cooperativo. É que as 
pessoas se apresentam como dotadas de igual competencia para 
enfrentar tanto a vida na mata como na aldeia. Um código discreto 
orienta as a9oes de modo a nao expor ninguém a situa96es constran­
gedoras. Se , por exemplo, urna mulher de mais idade sente que nao 
dará conta de carregar detenninada quantidade de produto da ro9a, ela 
piscretamente faz passar por entre seus acon1panhantes o recipiente 
que pretende encher. Se alguém interrompe a circula9ao, retendo o re­
cipiente, é sinal que concorda en1 carregar a carga. Caso nao haja vo­
luntários, ao recebe-lo de volta ela diminuirá suas pretensoes, colhendo 
menos sem demonstrar contrariedade. Esta é urna forma sutil de afir-
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mar que cada um deve arcar com o peso do que colhe, a nao ser que 
outro se disponha a prestar ajuda, para a qual nao se preve necessaria­
mente recompensa. Apenas na situa9ao específica de genro e sogro é 
que a recusa sistemática. de ajuda corre o risco de gerar atritos. Nesse 
caso, trata-se da quebra de um compromisso tacitamente assumido 
como casamento e cuja viola9ao desequilibra as rela96es inter-grupais. 
Fora desse contexto e em situa96es cotidianas, tende a prevalecer o 
esfor90 individual como exercício e demonstra9ao de auto-sufic·iencia. 

O esfor90 que capacita as pessoas a se bastarem a si próprias, 
aliado a disposi9ao para a guerra e a co1nunhao com as for9as da na­
tureza que o viver na mata propicia (em ca9adas, coletas ou andan9as) 
imprime nas pessoas urna postura altiva, beirando a arrogancia. Mes­
mo as maneiras de expressar delicadeza sao por vezes pesadas, como 
ocorre com o ca9ador que, querendo agradar a mulher, joga a ca9a em 
suá dire9ao: o presente é atirado em lugar de oferecido, embora fique 
claro que nos dois casos as inten96es .sao as mesmas. 

Aconchego e carinho 

Mas há também urna face suave das rela96es. Os casais passam 
bom tempo se examinando mutuamente, observando a pele, as 
unhas, o corpo do outro. Verificam se entre as picadas de inseto nao 
se instalou um parasita, se urna inflama9ao nao está sendo provocada 

' por um espinho ou farpa. A medida que conversam, prosseguem se 
olhando atentamente. As maes fazem o mesmo com os filhos e as 
crian9as entre si. A oportunidade de conversar e descansar é também 
a de se deixar examinar pelo outro, de se entregar a revista dos cabe­
los, a cata do piolho. 

A serenidade desses momentos é semelhante a criada pelo som 
da flauta transversal, companheira inseparável do repouso na rede ou 
na floresta. Extraem melodías suaves da flauta, assim como falam qua­
se cantando nos momentos de relaxamento. Nos passeios é comum as 
meninas irem cantando baixinho, como se falassem consigo mesmas. 
Por vezes é dificil distinguir a fala da cantiga. 

• 
A música é a manif esta9ao artística que mais elaboraram. Dese-

nham pouco. Em alguns locais da casa podem-se ver esbo9os de figura 
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humana, de bichos e entes da floresta. Mas nao há muito interesse pela 
f" 

atividade. 
O homem em especial adorna o corpo com cuidado. Nas festas, 

enfeita a cabe9a como cocar ou urna coroa de palha que desee até 
quase o chao, como urna longa cabeleira dourada. Cruza palha pelo 
peito, ao redor do pesco90 e ata chocalhos nos tornozelos. Sem moti­
vo aparente, as mulheres se descartam das vestes encardidas e orna­
mentam bra9os, pernas e rosto com o caldo escuro do jenipapo. 
Enfeitam seus lindos colares com pluma branca e penas coloridas. 
Esses momentos de embelezamento e frui9ao estética sao serenos e 
profundos. Contrastam com a agita9ao das brincadeiras no río, quan­
do o carinho se mescla a habitual impetuosidade. Agarram-se dentro 
d'água, simulando o afogamento, beliscam-se, perseguem os mais 
amedrontados e afugentam as crian9as, amea9ando tocar-lhes as par­
tes sexuais. 

Momentos de agita9ao e serenidade se distribuem de modo de­
sigual num mesmo día. Períodos de calma sao abruptamente cortados 
pela excita9ao. Mas há sempre o retorno a suavidade da música, do 
contato dos corpos, do gozo do belo. 

Jogo de espel hos 

A tradi9ao valoriza famílias com muitos filhos e filhas e, por 
isso, as mulheres sao cobi9adas por sua capacidade reprodutiva. Seu 
corpo possui a qualidade quase mágica que faz com que gozos se­
xuais se desdobrem em germina9ao. Só a mulher temo do1n de trans­
formar semen em criaturas e elevar o homem a pai. O fato é tao 
universal quanto óbvio e por isso mesmo insuportável para as socie­
dades centradas na exalta9ao da imagem masculina, onde geralmente 
encontram-se suportes ideológicos que oferecem versoes mais aceitá­
veis desse fato da realidade, junto com práticas de inferioriza9ao da 
mulher. No nível consciente, projeta-se a mulher como um ser fraco, 
carente de protec;ao, em oposi9ao ao homem, forte e cheio de coragem. 
É bem provável que os homens nao precisem de protec;ao, nao porque 
sejam mais aptos, inas por nao serem cobic;ados devido a sua relativa 
inutilidade como reprodutores (Meillassoux, 1977). 
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A literatura etnológica mostra como cabem as mulheres as tare­
fas mais rotineiras e sem prestígio: agricultura e afazeres domésticos. 
Mesmo em sociedades cac;adoras, mas que dependem de produtos da 
agricultura para o sustento diário, ~ trabalho nao é valorizado social­
mente. A explica9ao mais corrente é que a cac;a, fruto do trabalho mas­
culino, ao ser repartida cria la9os sociais que vao além da família, en­
quanto o alimento da ro9a circula no ambito restrito da unidade domés­
tica, sem expandir as rela9oes sociais. Daí sua relativa desqualifica9ao. 

É Meillassoux quem mais urna vez capta com agudeza o desti­
no da mulher em sociedades indígenas de modo geral : "Inferiorizadas 
pela sua vulnerabilidade social, as mulheres sao postas a trabalhar sob 
a protec;ao 1nasculina, entregues as tarefas mais ingratas, m~is fasti­
diosas, sobretudo menos recompensadoras, da agricultura e da cozi­
nha". Além disso, sao excluídas "das atividades da ca9a ou de guerra 
nas quais se baseiam os valores da sociedade" (Meillassoux, 1976: 56). 

A mulher Cinta Larga é excluí.da das atividades da ca9a e da 
guerra, sob a alega9ao de ser medrosa e inábil no manejo das armas, 
ficando assim encerrada num universo limitado e sem possibilidade de 
acesso a posic;oes de prestígio. 

Com o poder em suas maos, -os homens comandam a vida social 
e controlam o comportamento das mulheres, inclusive por meio de re­
cursos ideológicos. Pois o incesto, dirá ainda Meillassoux, "é urna 
no9ao moral produzida por urna ideología ligada a elaborac;ao do po­
der nas sociedades domésticas como um dos meios de domínio dos 
mecanismos de reprodu9ao ( ... ): o que é apresentado como pecado 
contra a natureza nao é na verdade senao pecado contra a autoridade" 
(Meillassoux, 1976: 28). 

Temperando energias 

Esses comentários se ajustariam bem a sociedade Cinta Larga, 
nao fosse um conjunto de mecanismos que, de certa forma, blo­
queiam o radicalismo masculino. O encontro com o outro é problemá­
tico e envolve emo9oes e reac;oes contraditórias, pontuando equilíbrios 
e rupturas. 

A relac;ao entre homem e mulher, adulto e crianc;a é despojada 
de suavidade em muitas ocasioes. O marido dá ordens a mulher, os 
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,, país aos filhos, embora sem esperar obediencia automática. Mas é qua­
se inevitável o conflito de interesses entre pessoas estimuladas desde 
cedo a auto-suficiencia e a preserva9ao da própria independencia. 

\ 

Apesar da aspereza relativa das relac;oes, nao há registro de 
crian9a castigada com severidade, mesmo quando suas diabruras pro­
voquem pesadas perdas como o incendio de urna casa ou a destrui9ao 
de instrumentos de trabalho. A agressao mais violenta é a verbal; fa­
las intermináveis, duras, geralmente públicas, causam constrangimento 
e vergonha, definindo limites para as a9oes individuais. Terminado o 
castigo, a socializa9ao retoma sua orienta9ao básica que é nao inibir 
a agressividade dos mais jovens. Várias das repreensoes parecem nles­
mo destinadas a esti1nular e provocar respostas iradas nas crian9as. A 
sociedade de guerreiros e cac;adores precisa estimular o destemor nos 
homens e ero suas companheiras e fazer do desejo de auto-suficiencia 
a manifestac;ao de urna convicc;ao interior. 

A mata e a aldeia 

Durante parte do ano, o casal e sua prole fazem demoradas ex­
cursoes pela mata, cac;ando, pescando e coletando. Desde cedo, cada 
qual é treinado para enfrentar esse estilo de vida que, certamente, exige 
múltiplas habilidades físicas e psíquicas. A vida na aldeia significa a 
reuniao de todos para a celebra9ao dos eventos mais importantes da 
existencia indígena: as cerimónias que antecedemos ataques guerrei­
ros, ou a rememorac;ao dos sucessos na guerra e, secundariamente, na 
cac;a. Em ambos, a referencia central é a inorte, desfecho que cobre seu 
autor de glória e prestígio. 

Glórias do guerreiro 

Reza a tradic;ao que os cantos (berewá), elementos centrais das 
festas, sao apanágio masculino, por versarem sobre a morte e só aquele 
que já matou tem o que cantar, sabe compor os versos que aguc;am a 
admirac;ao dos seus e o temor dos inirnigos. A etiqueta guerreira veta 
que se enuncie o nome do inimigo, que no berewá é sempre referido 
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como um animal. "Os macacos es tao agitados, desesperados ... " sao as 
palavras de um canto que relata um ataque aos tradicionais inimigos 
Erikbatsa. No decorrer do tempo, os éxitos na cac;a foram incorpora­
dos ao temário dos canta~ores nao para saudar o alimento obtido, mas 
para louvar o matador. 

Aliás, a distancia que separa o hornero do animal é tenue: con­
ta a tradi9ao que Gorá é um Deus de muitas faces. Vive como adulto 
e, brincalhao, toma-se crianc;a, para atrair a mulher que deseja e em 
seguida namorá-la, já como adulto; benevolente e generoso, pode tor­
na-se irreconhecível, tomado pela ira e espírito de vinganc;a. Sábio, 
sem deixar, por vezes, de ser tolo, astuto e ingenuo, alegre e triste, 
enfim, Gorá parece reunir em si algumas características mareantes do 
hornero e da mulher Cinta Larga, do adulto e da crianc;a. Do mesmo 
jeito que os humanos, sem ritmo previsível, ele faz explodir da alegria 
e da suavidade urna torrente de ódio, perdendo o domínio de si, para 
novamente se acalmar. Num de seus ~omentos serenos, Gorá decidiu 
criar os animais. Foi apontando as pessoas, urna a urna e nomeando o 
bicho no qual se transformaría. Olhou entao para um jovem bonito e 
vaidoso, dizendo: "Vocé será a onc;a!". O rapaz distraído nao ouviu e 
quando se deu conta indagou: "O ·qué?". Gora, já tomado pela raiva, 
respondeu: "Vocé vai virar anta (o maior animal da mata e por isso 
mesmo presa fácil para o cac;ador )". 

Dessa maneira, os animais sao seres humanos encantados e, vez 
por outra, costumam se comunicar com pessoas muito doentes ou, 
mais freqüentemente, comos pajés (wa wa). Com esses últimos, che­
gam a tirar a pele de bicho e a conversar normalmente, para ao final 
cobrirem-se de novo coma roupagem animal. Vé-se, assim, que a in­
corporac;ao dos animais nos rituais que falam da glória guerreira opera 
num mesmo eixo de significac;ao. Embora o feíto do cac;ador nao se 
equipare ao do guerreiro em valor simbólico, ambos engrandecem a 
figura masculina. A hierarquía aqui presente é semelhante a que 
orienta a escolha do animal que designa o inimigo. Isto é, do mesmo 
inodo que matar um inimigo é um ato de maior densidade social do que 
matar um animal, matar um tatu nao equivale a matar urna onc;a. Coro 
a diminuic;ao dos ataques guerreiros, motivada pela acelerac;ao do con-, 
tato com a sociedade mercantil, é possível que a morte do inimigo pas-
sasse a ser progressivamente substituída pela morte do animal, o que 
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,.. do ponto de vista simbólico nao tem importancia maior pois, em am-
bas as situa9oes, fala-se do homem e da inorte que ele sabe provocar. 

As mulheres, intimidadas pelo agigantado perfil masculino, se 
habituaram a aplaudir silenciosamente os feitos do pai, do marido, do 
irmao, até que um dia, nao se sabe quando, estenderam ainda mais o 
alcance do ritual guerreiro, sendo possível em tempos recentes sur­
preender algumas delas entoando o berewá antes de matar urna gali­
nha. Evidentemente, elas nao ousariam cantar seu feito numa 
cerimónia pública, mas nos fundos da casa, sem platéia, é possível que 
ela embale os mesmos sonhos do matador. 

A supremacia masculina acompanha a mulher por toda vida, fa­
zendo com que passe do domínio de um homem para o de outro. 
Quando participa das festas, ocupa posi9ao secundária. Forma peque­
nos grupos com outras mulheres, que se espalham ao redor do pátio. 
Ainda que dancem, vez por outra, sempre se colocando atrás do ma­
rido, sua participayao se restringe a assistir os cantos, rir das brinca­
deiras que os homens trocam entre si e a apreciar o som das flautas. 
Recebem por9oes da bebida que prepararam, mas nao antes de os ho­
mens e os meninos serem servidos. 

Para além do casamento 

A violencia espreita, une e separa as idades e os sexos, masé na 
vida em comum <litada pela relayao conjuga! que ela mais se manifes­
ta. Parece nao ser rara a violencia fisica contra as mulheres em atritos 
conjugais. Sabe-se de algumas que foram severamente machucadas, 
vítimas do marido enfurecido. É geralmente a presen9a de visitantes 
que faz surgir em Serra Morena um clima de suspeita, geralmente de 
envolvimento amoroso das mulheres com os homens visitantes. O 
marido reage a suspei9ao ou a possível ofensa, impondo sua autoridade 

, . 
pela f orya. E surpreendente que numa soc1edade em que homens e 
mulheres gozam de grande liberdade sexual haja reayoes desse tipo. 
Evidentemente nao há como medir a intensidade das rela9oes sexuais 
fora do casamento, 1nesmo porque sao conduzidas de modo discreto, 
mas rumores e confidencias revelam que a prática é generalizada e 
aceita, desde que conduzida de modo reservado para, assim, poder ser 
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ignorada pelo parceiro. Esse acordo tácito, entretanto, nao se estende 
para além dos limites do grupo local, da aldeia. 

Parceiros e amantes - Nao se pode ignorar a diferen9a entre ca­
samento e envolvimento amoroso ou sexual. A família se constitui 
como decorrencia das negocia9oes políticas entre homens com o fim 
de fazer ou consolidar alian9as. A mulher é um veículo privilegiado 
para o estreitamento dessas rela9oes externas devido a sua fecundida­
de. Para que o casamento perdure, é importante que se compatibilizem 
os interesses, os desejos e um sem-número de fantasias. Os filhos aju­
dam a estabiliza9ao das unioes, embora nao garantam necessariamente 
a continuidade dos la9os, que pode1n ser rompidos para fazer a mulher 
circular. No casamento a autoridade masculina é inquestionável. 

O envolvimento sexual caminha noutra dire9ao. Nao é ·fácil sa­
ber como a sexualidade é subjetivamente vivida, mas é possível que o 
caininho que leva ao outro seja fruto do desejo e do desafio da clan­
destinidade. Homem e mulher se defrontam como pessoas livres, mo­
vidas pelo desejo do encontro. Nao há planos para além dos momentos 
fugidios que os unem e que durarao enquanto durar o desejo. 

Sedu9iío e atra9iío - As qualidades do ca9ador seduzem a mu­
lher. O hornero forte, que acmnula· sucessos na captura de presas e en­
frenta a mata como ganhador parece saciar muitos sonhos femininos. 
Evidentemente as representa9oes variam e em cada caso um misto de 
curiosidade, admira9ao e carencia afetiva se transforma em estímulo 
suficiente. O próprio marido quando quer seduzir a esposa se empe­
nha em ca9adas para, no retomo, poder atirar com orgulho a carne aos 
seus pés. O estratagema é muito eficaz e difundido. Pode-se até sur­
preender mulheres já bem maduras, fascinadas por jovens, para quem 
confeccionam elegantes colares negros de tucum. 

A imagem da masculinidade reúne pelo menos dois componen­
tes - a ca9a e a guerra - , paixoes vividas pelos homens e invejadas pe­
las mulheres. O ruído abafado do rolar das flechas no peito, a 
sonoridade grave das flautas (toko tokoap) que antecedem os cantos 
cerimoniais (berewá) preparam o ataque guerreiro, fazendo com que 
os homens se sintam mais homens e as mullieres fa9am deles objeto 
de mistério e admira9ao. 

\ 

Em ocasioes cerimoniais, os homens enfeitam-se ricamente com 
cocares de penas de gaviao, colares, bra9adeiras, pemeiras, cinturoes 
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0 
de entrecasca, além da pintura de um preto azulado, extraído do jeni­
papo, que reveste a pele com um rendilhado de pequenos pontos, tra-
9os, arabescos. Muitas horas sao gastas até que se completem todos os 
arranjos que compoem a indumentária de festa. Tomam-se entao gar­
bosos, solenes e até majestosos, exibindo-se de um lado para outro, 
como num ritual de apresenta9ao. 

\ 

É grande o contraste coma figura do ca9ador, que retoma depois 
de horas ou dias embrenhado na mata, cansado, cabelo desgrenhado, 
sujo, o suor se misturando ao sangue da presa abatida, quase tao gran-, 
de quanto ele. E a imagem da violencia, da luta e do contato com for-
9as da natureza, simbología que atrai a mulher como se fora um 
desafio a sua condi9ao doméstica e passiva. E ela anteve nas marcas 
do corpo os sinais da virilidade. O homem paramentado para as fes­
tas também chama sua aten9ao, mas ele desfila mais para si mesmo e 
seus pares, nesse encontro de guerreiros que também é um discreto 
duelo de rivalidades. 

Seguramente os Cinta Larga nao participam do culto da beleza 
e juventude eternas. Em poucas sociedades a mistura de idades é tao 
evidente como lá, o mesmo ocorrendo com os padroes estéticos sobre 
beleza fisica, dificeis de serem apreendidos, dada a variedade de apre­
cia9oes divergentes. Mas urna mulher jovem e cheia de corpo, quase 
gorducha, é considerada bonita. Com ou sem ornamentos, o corpo que 
exibe gordura é por si só valorizado, talvez por sugerir a imagem de 
boa saúde e bons tratos ou ainda por evocar possíveis sinais de fecun­
didade. Quando esses fatores recaem sobre um rosto novo na aldeia, 
como urna esposa recém-chegada ou urna visitante ocasional, a cobi-
9a masculina se agu9a. Sao tentadas muitas aproxima9oes, em busca 
de envolvimento sexual. As esposas locais conhecem de antemao o 
procedimento dos maridos e, aparentemente sem se preocupar com o 
desfecho, ganham boa oportunidade para seus próprios encontros 
fortuitos. 

Por sua posic;ao secundária, a mulher nao tem qualquer atividade 
que estimule a fantasía masculina. Suas importantes habilidades e afa-
zeres sao vistos como menores ou mesmo como meras obriga9oes fe-
mininas e nao tem possibilidade de produzir no imaginário social o 
impacto causado pelas guerras e ca9adas. O trabalho nao lhe confere 
mérito, embora a preguic;a seja criticada. Suas qualidades mais desta-
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cadas nao brotaram do esfor90 pessoal, do aprimoramento -das ativida­
des, mas da sua aparencia fisica. Seu corpo, dote natural, parece ser o 
único ponto que, pelo menos nos discursos, ativa o desejo nos homens. 

O envolvimento sexual e amoroso fora do casamento tem algo 
de lúdico, ao entrelac;ar fa~tasias masculinas e fe1nininas num jogo que 
a sociedade sabiamente mantém proibido. O desejo do prazer aproxi­
ma homem e mulher, ao mesmo tempo que a conotac;ao ilícita da con­
quista aumenta o interesse pelo outro, fazendo da transgressao urna 
aventura alegre e quase inocente desde que, é claro, ocorra no ambi­
to dos moradores da aldeia. Mas, a transgressao maior, o encontro com 
o estranho a aldeia, nao agu9aria ainda mais desejo e curiosidade? 

Re be Id ia necessá ria 
. ' 

Nao se pode afirmar com seguran9a que a sociedade Cinta Larga 
tenha em algum momento de sua história participado de guerras se, por 
isso, entendemos urna atividade no feitio já consagrado pela etnología 
através do trabalho de Florestan Fernandes (1970). Possivelmente em 
tempos recuados e, em especial após a conquista, os indígenas de um 
modo geral se viram envolvidos em embates, agravados ainda mais por 
contradic;oes disseminadas pela colonizac;ao. Mas, de urna forma ou de 
outra, os antepassados dos Cinta Larga conheceram urna vida tumul­
tuada pelo sentimento continuado de perigo e vinganc;a, cujos refle~os 
ainda hoje modelam seu comportamento. Os símbolos ligados a ativi­
dade guerreira ainda sao potentes e fornecem um suporte vigoroso para 
a identidade masculina. Costuma-se dizer que as relac;oes sociais sao 
sempre mediadas por algum germe de poder, pelo desejo de controlar 
o comportamento do outro, seja através da do1nina9ao propriamente 
dita seja mediante formas sutis de prote9ao. Sempre que possível, pro­
cura-se ocultar qualquer vestígio de coer\:aO de modo que fique cria­
da a ilusao de que a conformidade ao padrao imposto nasce, nao da 
obediencia, mas da admirac;ao ao dominador. 'o desejo de poder con­
funde-se assim coma vaidade, como desejo de ser admirado. 

Na sociedade Cinta Larga, o espac;o aberto ao exercício do po-, 
der é relativamente pequeno, em parte como decorrencia da própria 
socializa9ao que acentua a auto-suficiencia e, conseqüentemente, di-
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·minui a cria9ao de la9os de dependencia, mas também como resulta­
do da dinamica social que se apóia na fissao dos grupos tendentes a 
crescer e no reagrupamento de unidades muito desfalcadas. O objeti­
vo parece ser a manuten9ao de grupamentos pequenos, autárquicos e 
dispersos que oscilam num movimento pendular de fazer e refazer 
alian9as, selar amizades e identificar novos inimigos, tudo isso dentro 
dos limites do próprio universo social Cinta Larga. Assim, quando a 
vontade de comandar o comportamento do outro se insinua nas rela-
96es entre homens, o grupo pode dividir-se, prevalecendo a convic9ao 
interior de autonomía e amor-próprio. Mulheres e crian9as fazem parte 
do contingente que permanece ou acompanha as partes cindidas. Sua 
estatura social nao permite que liderem movimentos de separa9ao, tor­
nando-se cabe9a de novos grupos. Para as mulheres essa condi9ao é 
vitalícia e sempre terao acima de si um homem, seja o pai, o irmao ou 
o marido, cujo comportamento buscarao controlar, sem muito sucesso. 

\ 

Para chamar a aten9ao sobre si, ser admirado ou mesmo temido, 
o hornero trabalha outras imagens do poder. Urna delas tem grande 
impacto psicológico: o destemor em· enfrentar a morte, o poder de fa­
zer a vida cessar. As incursoes guerreiras fomeciam até recentemen­
te condi9oes excelentes para vitalizar esse símbolo e, na sua ausencia, 
ataques eventuais contra invasores de terras e usurpadores em geral 
passaram a cumprir fun9ao semelhante. Mesmo a ca9a pode, a seu 
modo, ajudar a manter aceso o orgulho da masculinidade, como mos­
tram os cantos entoados no berewá. Mas há urna fonte interna a pró­
pria sociedade que estimula o imaginário social, garantindo a 
preserva9ao dos símbolos guerreiros. Essa fonte se organiza em torno 
daquilo que Bachelard chamou de o Outro ~ssencial, isto é, a figura 
sensível da alteridade, a mulher (1988: 33). E ela quem subverte a or­
ganiza9ao das trocas matrimoniais, ao fazer valer sua vontade na es­
colha do novo parceiro. 

Guerras e festas 

A palavra "guerra" nao serve para designar de modo adequado 
o confronto entre grupos indígenas. Em que pese a violencia dos cho-
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ques que dizimaram e mesmo aniquilaram inúmeras comunidades, o 
sentido dos ataques era distinto daquele que usualmente damos ao ter­
mo. Apesar disso, continuamos a usá-lo, talvez por comodidade, sem­
pre cercado de reservas. e explica9oes. 

Os Cinta Larga de Serra Morena contam de forma clara eventos 
ocorridos ainda no século XX e que podem ser classificados da seguin­
te forma: 

l. Ataques as aldeias Erikbatsa movidos por vingan9a e·revide. 
O intenninável ciclo de ataques e contra-ataques parece ter-se inicia­
do quando um casal Cinta Larga foi assassinado durante urna excur­
sao pela mata. Daí entao os dois grupos se tornaram inimigos 
ferrenhos e de quando em quando se enfrentavam. O objetivo central 
dos ataques era aniquilar o maior número de pessoas, nao havendo in­
ten9ao de raptar mullieres ou crian9as. Estes casos se aproximam mais 
do que chamamos de guerr~: ~conflitos permanentes nos quais os índios 
se aproveitam do descuido do outro grupo para surpreende-lo. 

Os registros de rituais antropofágicos referem-se a vítimas 
Erikbatsa e o mais detalhado deles foi narrado por um velho guerrei­
ro que, abrindo sua memória para recorda9oes de outros tempos, trans­
portou os ouvintes para o campo .de batalha: 

"Um jovem casal Cinta Larga caminhava pela mata quando foi 
atacado e assassinado pelos índios Canuíre [os Erikbatsa]. Na aldeia 
todos choraram muito e os homens se prepararam para vingar o crime. 
Antes da partida fizeram ressoar o eco dos seus cantos berewá, bebe­
ram iwá [bebida levemente fermentada] e dan9aram, cada qual rolan­
do o molho de flechas no próprio peito. A festa era muito bonita. 

Ainda era noite quando partiram e já madrugada quando avista­
ram a casa dos Canuíre. Sem fazer ruído e atentos a qualquer movi­
mento, os guerreiros invadiram a casa e mataram os inimigos que 
dormiam em suas redes. Nem homens, nem mulheres despertaram, 
morreram dormindo. Foram muitos. Cerca de dez. Degolaram entao 
tres deles, jovens e fortes, e tiraram-lhes as tripas. Carregaram os cor­
pos limpos assim até a aldeia, como se carrega urna anta morta, amar­
rados como urna carga nas costas( ... ). 

A alegria se apoderou da aldeia quando, com o sol já alto, che­
garam os vencedores. As mulheres correram. para encontrá-los e ime­
diatamente prepararam o moquém e o fogo. Em seguida, os corpos já 
estavam sobre o fogo. Os guerreiros fincaram suas flechas no solo batí-
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,,do do pátio e, um a um, as ofereceram ao dzapwai [chef e]. Horas de­
pois, teve início o banquete cerimonial. Só o Cinta Larga é capaz de 
tal fa9anha, pois somos como ip pep [madeira preta, muito resistente, 
usada na confec9ao da parte superior das flechas]". 

2. Encontros inesperados e fortuitos com grupos indígenas vizi­
nhos, como os Zoró, ou os "índios anoes" etc., que resultavam num 
enorme susto e eventualmente alguns feridos. Tais encontros era1n te­
midos por tratar-se de um grupo desconhecido. 

3. Encontros, ta1nbém ocasionais, com seringueiros e outros in­
vasores nao-índios. O objetivo era matar ou pelo menos desbaratar o 
grupo intruso. 

4. Atritos dentro do grupo Cinta Larga mais amplo, como resul­
tado de "roubo" de mulher - fugas ou raptos que constituíam afronta 
e desrespeito aos arranjos tradicionais de casamento, baseados na re­
ciprocidade das trocas. ·Ainda nesse grupo, houve brigas de caráter 
individual para vingar supostos casos de envenenamento envolvendo 
parentes afins. 

Com rela9ao ao primeiro grupo, os ataques eram comandados 
contra um povo no seu conjunto, sem distin9ao de sexo ou idade. In­
cursoes precedidas de rituais institucionalizados que envolviam dan-
9as e cantos guerreiros, entremeados de impreca9oes contra os 
Erikbatsa. O sentimento de raiva era assim exacerbado para que cada 
homem lan9asse toda sua violencia sobre o inimigo. 

Os atritos fortuitos do segundo grupo parecem envolver basica­
mente o temor do desconhecido que povoava o imaginário Cinta Larga 
com muitos desdobramentos fantasiosos. Descri9oes diversas apontam 
esses inimigos como figuras estranhas e ferocíssimas. 

Embates com seringueiros, embora ocasionais, eram impulsio­
nados pelo ódio, certamente por for9a das baixas sofridas no próprio 
grupo. Diferentemente dos Erikbatsa, o inimigo era de certa forma 
anónimo e formado por urna horda de invasores violentos. Alguns gru­
pos garimpeiros chegaram a ser incluídos aí, embora mais recentemen­
te os Cinta Larga se tenham confraternizado com alguns dos que 
operavam na área. 

Nessas formas de atrito, geralmente solicita-se a ajuda de "ir­
maos" de outras aldeias e de parentes afins, cunhados, genros e sogros. 
Reside aquí um comportamento político de alta importancia que mostra 
como as alian9as selacias através do casamento sao centrais na cultura. 
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Finalmente, os atritos dentro do próprio grupo Cinta Larga sao 
parte do processo ordem/desordem, da dinamica que comanda os cir­
cuito das trocas matrimoniais. Cría-se a regra, mas nao se domestica 
facilmente o comportarnento. O poder masculino é garantido pela obe­
diencia a reciprocidade na troca e ao mesmo tempo negado pelos ho­
mens que em várias ocasioes preferem a guerra a se deixarem 
aprisionar pela insipidez do cotidiano. Nesses eventos espera-se a par­
ticipa9ao de irmaos e afins residentes na própria aldeia. 

Sao esses, em resumo, os acontecimentos que alimentam a figura 
do guerreiro: sao trabalhados pela inemória e se ajustam as necessida­
des presentes, que tornaram "fazer a guerra" praticamente impossível. 
Cidades, fazendas e outros obstáculos ·se interpoem entre Serra More­
na e seus inimigos e, mais ainda, os Cinta Larga passaram a valorizar 
o diálogo e a negocia9ao como recurso pacífico para atender seus in­
teresses. Mas, ser guerreiro ~e dono de um passado de bravuras conti­
nua a ser um ponto de referencia central em sua auto-imagem. 

Urna síntese da figura do guerreiro e do ca9ador é feíta na ceri­
mónia do bebé aká, cujo objetivo final é o sacrificio de um porco do 
mato. Parentes de outras aldeias sao convidados e a festa se prolonga 
noite a dentro sob o som das flautas, cantos e dan9as. A chicha é ser­
vida o tempo todo pelo dono da festa e a etiqueta manda que o homem 
beba todo o conteúdo do que lhe oferecido e, em seguida, vomite. 
Embora a bebida seja muito pouco fermenta4a, a continua9ao desse 
beber e vomitar acaba provocando alguma altera9ao de consciencia, 
evidenciada pelo olhar absorto e alheado da pessoa. 

Ao amanhecer, chega-se ao apogeu da cerimónia. O dono da fes­
ta conduz pela mao o convidado de honra até o animal, depois traz os 
demais homens e tem início urna seqüencia de fala cerimonial. Final­
mente, tem lugar o sacrificio, cada homem flechando o animal, mes­
mo depois de morto. As flechas, especialmente feítas para a ocasiao, 
sao recolhidas pelo dono da festa e levadas para casa como troféu. Nas 
etapas seguintes, o animal é limpo, esquartejado e sua carne distribuí­
da aos presentes. 

A festa se desenrola num clima de muita excita9ao e alarido, em 
tudo semelhante as dramatiza9oes que me foram feítas de ataques aos 

' 
Canuíre e do repasto cerimonial. 
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Guerra de homens 

Como vimos, a mulher é dada em casamento pelo pai, irmao 
ou marido ao grupo com o qual se reafirma ou sela urna alian9a. A su­
premacía masculina acompanha a mulher por toda vida, fazendo com 
que ela passe do domínio de um homem para o de outro. Em algumas 
circunstancias, ela pode interferir no acordo masculino, ou mesmo 
recusar o pretendente, criando condi96es insuportáveis a continuida­
de da uniao. Quando isso acontece, ela é integrada novamente no pro­
cesso de circula9ao, através de seu pai ou irmaos, que cuidarao de selar 
nova alian9a. 

Há urna regra de o uro entre os homens: a mulher nao pode, em 
hipótese alguma, eleger por livre iniciativa um co1npanheiro que per­
ten9a a urna comunidade "inimiga", sub-grupos Cinta Larga com os 
quais as rela9oes sao tensas e de desconfian9a. Quando em algumas 
ocasioes a mulher se encanta e seduz um homem que nao pertence aos 
grupos Cinta Larga aliados, desencadeia-se urna grave crise. 

A ocasiao para a infra9ao ocorre quando, por um motivo ou ou­
tro, um grupo adversário chega a Serra Morena. Os homens locais re­
dobram a vigilancia sobre suas mulheres, enquanto elas furtivamente 
examinamos visitantes. A curiosidade pode desdobrar-se em encon­
tros amorosos, sempre cercados de muito segredo, pois qualquer des­
cuido pode ser desastroso. Se o marido desconfia ou surpreende a 
mulher com o forasteiro sua rea9ao é imediata e violenta; agride a 
tnulher de modo exemplar, esperando pór fim a qualquer pretensao ir­
responsável dos amantes. 

Em algumas ocasioes, entretanto, a mulher insiste na conquista, 
enfraquecendo a resistencia do amante. Ela se insinua de forma sedu­
tora em seu caminho ou nas proximidades do seu acampamento, arran­
jando sempre um bom motivo para dirigir-lhe a palavra. Se o romance 
progredir e se sustentar para além da curiosidade sexual, os dois po­
dem tomar a séria decisao de fugir em dire9ao a aldeia do homem. 

, Consuma-se assim urna uniao que desequilibra as rela96es externas das 
comunidades pela ausencia de acordos recíprocos, fundamentais na 
aquisi9ao de mulheres. O homem casar-se nessas circunstancias sig­
nifica ir contra a própria regra que afirma a supremacía masculina. O 
que o levaría a enveredar por caminho tao perigoso? Vingan9a de al-

106 

guma ofensa passada? Ou, ao contrário, desejo de ofender a comuni­
dade hostil? Ou ainda fraqueza em deixar-se envolver pela subjetivi­
dade f eminina? 

Do ponto de vista da mulher, a proeza indica rejei9ao da tutela 
masculina que coincide com u1na feliz oportunidade de envolvimen­
to numa rela9ao que conjuga o desejo ao interdito. Nao deixa de ser 
também urna demonstra9ao de independencia, de reafirma9ao da pró­
pria vontade e, talvez, urna forma peculiar de vingan9a. 

Confirmada a transgressao, o homem ofendido mobiliza aliados 
e sai ao encal90 dos fujoes, firme na inten9ao de reaver a mulher e 
matar o raptor que, desse momento em <liante, é qualificado como "la­
drao de mulher". A acusa9ao se amplia e, em pouco tempo, tem como 
alvo todo o grupo, re-alimentando a tensao entre as duas comunidades. 

Ao fugir com o amante e convulsionar o cotidiano da aldeia, a 
niulher faz brotar nos homens a agita9ao guerreira, vitalizando impor­
tantes símbolos do poder masculin~. Sem o perceber, ela alimenta a 
identidade do homem e recria para si mesma a imagem do guerreiro 
que ela tanto admira. Esse é umjogo no qual projeta-se a mulher como 
um ser fraco, carente de prote9ao, em oposi9ao ao homem, forte e 
cheio de coragem. 

Grande agita9ao social toma conta de Serra Morena, os homens 
se articulam para um possível ataque frontal aos "inimigos". Em algu­
mas ocasioes chega-se a mandar emissários qualificados a aldeias alia­
das em busca de refon;o de homens e muni9ao. O espírito guerreiro 
toma contada comunidade, permitindo aos homens o necessário estí­
mulo a auto-imagem. A "guerra" efetiva geralmente se deixa substituir 
pela ritualiza9ao da vingan9a, exercitada nas sessoes de berewá que faz 
com que cada homem se sinta parte de um corpo coletivo. As mulhe­
res participam da excita9ao guerreira, talvez admirando a coragem dos 
seus homens e sentindo-se seguras e protegidas. A aldeia ofensora 
deve seguir esses mesmos passos, organizando a defesa e reavivando 
o ímpeto guerreiro. 

A rebeldia feminina que detonou o processo nao chega a ser cla­
ramente visível para a comunidade, acostumada que está a pensar a 
dinamica social a partir da a9ao do hornero. A própria mulher talvez 
sequer perceba que, ao circular de urna aldeia para outra, empurrada 
pelas trocas matrimoniais, ela amplia sua visao do mundo, vivendo 
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~xperiencias bem mais estimulantes do que se estivesse por toda a vida 
imobilizada num mesmo casamento. Para a mulher, circular é ao mes­
mo tempo cumprir urna trajetória definida pela estratégia política mas­
culina, mas também conhecer outros cotidianos, ambientes, homens e 
mulheres. Por modesta que seja a aquisi9ao de saberes, a mulher ga­
nha desenvoltura e energía para exercitar a rebeldia. Rebeldía que ser­
ve, também, de alimento ideológico ao guerreiro que ela tanto admira. 

Para finalizar 

Quando se estabeleceram os primeiros contatos com os Cinta 
Larga e1n Serra Morena, um líder se destacava pela coragem e ousa­
dia. Os sertanistas da época o conheceram pelo nome de Velho Macho. 
Pelas fotos tiradas por Jesco von Puttkamer, na década de 70, pode-se 
ver um homem forte, de semblante fechado, talvez com menos de 40 
anos de idade. F oi ele quem comandou a expulsao de garimpeiros in­
vasores das terras próximas as aldeias distribuídas pelo Paralelo 11 e 
enfrentou com valentía intrusos perigosos. Ainda hoje, fala-se dele 
com respeito e admira9ao. 

Fala-se muito também de urna outra pessoa que vivía mais ao 
norte, na regiao vizinha a cidade de Aripuana e que percorria cerca de 
150 quilómetros pela mata até Serra Morena, sozinha, portando ape­
nas um facao e seguida por um cachorro. Tratava-se de urna mulher 
conhecida por Velha Macha e cuja presen9a assustava alguns jovens, 
alvo constante dos assédios dela. Comenta-se que, aos primeiros rumo­
res de sua chegada, alguns se embrenhavam no mato, temendo ser con­
vocados para urna sessao de amor. 

Talvez haja fantasía nos relatos, mas, de qualquer forma, sao 
poucas as sociedades que, nutrindo-se de valores masculinos, tenham 
espa90 para registrar em sua história simultaneamente a presen9a do 
guerreiro e do seu duplo feminino. 

A tensao é um aspecto constante da rela9ao marido/mulher nessa 
'Sociedade de guerreiros-ca9adores, onde a mulher embora cobi9ada 
ocupa posi9ao subalterna. Mas, longe de se mostrar retraída a mulher 
é, pelo contrário, alegre, brincalhona, bem humorada, desenvolta e 
extrovertida. Exibe independencia e nao abdica de sua auto-suficien­
cia. Nesse aspecto, homens e mulheres sao parecidos. 
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